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O consumo de dispositivos eletrônicos para fumar (DEFs) entre universitários consolidou-se 

como um desafio crítico para a saúde pública contemporânea, transcendendo fronteiras geográficas 

e heterogeneidades culturais. No cenário brasileiro, a prevalência do uso desses dispositivos atinge 

patamares alarmantes, superando 24% em determinadas populações discentes. Tal fenômeno é 

impulsionado primordialmente pela curiosidade e pela pressão psicossocial dos pares, subsistindo 

de forma resiliente mesmo diante do rigor normativo da legislação sanitária nacional, que veda sua 

comercialização(1). 

Complementarmente a esse cenário, investigações acerca do nível de literacia em saúde dos 

estudantes revelam uma lacuna cognitiva preocupante: a desinformação sobre os riscos intrínsecos 

ao vaping favorece a normalização do hábito. Essa realidade converge com evidências 

internacionais que apontam determinantes sociais e comportamentais, notadamente o estresse 

acadêmico e a exposição transmidiática a conteúdos pró-consumo, como vetores fundamentais para 

a iniciação e manutenção da dependência nicotínica(2,3). 

Não obstante o discurso comercial que, historicamente, posicionou os cigarros eletrônicos 

como ferramentas de redução de danos, o acúmulo de evidências científicas nesta década aponta 

para uma direção oposta. Estudos clínicos recentes estabelecem correlações robustas entre o uso de 

e-cigarettes e o desenvolvimento de patologias respiratórias, cardiovasculares e transtornos 

psicológicos. Além disso, observa-se o "efeito porta de entrada", no qual o uso desses dispositivos 
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eleva a propensão ao tabagismo convencional e a outros comportamentos de risco(4). No Brasil, a 

persistência do consumo, apesar da proibição vigente, configura uma "epidemia silenciosa" de 

nicotina que compromete indivíduos em pleno ciclo de formação profissional, incluindo futuros 

atores dos setores de saúde e ciência(5). 

Sob essa ótica, torna-se imperativo que as estratégias de enfrentamento evoluam para além 

das intervenções convencionais de educação passiva. Dada a onipresença digital na vida cotidiana 

dos jovens, a promoção da saúde deve ser mediada por tecnologias disruptivas e orientadas ao 

usuário. Intervenções digitais, que englobam desde sistemas de mensageria personalizada até 

plataformas interativas baseadas em suporte social, têm demonstrado eficácia superior no suporte à 

cessação, proporcionando um acompanhamento contínuo e escalável que amplia significativamente 

as taxas de abstinência(6). 

Nesse contexto, o ecossistema universitário oferece um ambiente fértil para a 

implementação dessas ferramentas. A integração de protocolos de cessação em plataformas 

institucionais, aliada ao uso de Inteligência Artificial para a análise de dados comportamentais, 

permite a identificação de padrões de vulnerabilidade e a execução de intervenções proativas e 

personalizadas. Ademais, o emprego de elementos de gamificação e suporte telemédico pode 

catalisar o engajamento estudantil, transformando as instituições de ensino em agentes ativos de 

promoção do bem-estar. 

Em suma, a mitigação do impacto dos cigarros eletrônicos exige uma resposta 

transdisciplinar que articule rigor científico, inovação tecnológica e políticas educacionais robustas. 

Somente através de uma abordagem moderna, sensível às dinâmicas digitais e fundamentada em 

evidências, será possível reverter a trajetória de dependência entre universitários, garantindo a 

preservação da saúde física e mental das futuras gerações de profissionais. 
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